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ex utraque specie varie figuratis, [et] velut quibusdam membris artis struendae causa 

compositus proditur.  

 

A disposição dos metros entre si traz, de fato, um imenso prazer ao ser compreendida 

e, por meio dela, podemos tanto entender rapidamente aquela que foi ensinada sob 

todos os tipos de regras dos antigos, quanto conceber e dar forma a muitas novas, 

através de um trabalho capaz de rivalizar com o deles. Há, pois, uma variedade formal 

dos metros entre si que deriva desde uma origem que deve ser estudada a partir dos 

nove protótipos e uma quantidade inumerável deles, oriunda de um número 

predefinido como o daqueles embriões de metro, assim como aquela caixinha de 

Arquimedes feita de quatorze lâminas de marfim que se mostra ora com quadrados, 

ora com triângulos, ora com ambas as figuras, montadas de várias formas e como que 

confeccionadas para ensinar aquela arte por meio de certas peças. 

Élio Aftônio, GL VI, p. 100 

 



 

 

 

RESUMO 

 

Os escritos técnicos antigos contemplam uma enorme variedade de textos bastante heterogêneos quanto 

a conteúdo e estilo. Esse conjunto de textos que veiculam conhecimentos com alto grau de especificidade 

e têm objetivo didático, vem, recentemente, despertando interesse não apenas pelos conteúdos 

difundidos por essas obras, mas para a forma de que se revestem, no intuito de entendê-los como 

“literatura”. Não há dúvida de que nos textos técnicos a atenção está voltada, principalmente, para a 

transmissão de instruções, ou, nos termos de Jakobson, para o seu valor referencial, entretanto, é 

equivocado dizer que todos eles dispensem qualquer pretensão estilística. Ao contrário, em tais obras 

ditas “interessadas” é possível encontrar mecanismos de linguagem mobilizados deliberadamente para 

o enriquecimento da trama textual e é possível dizer que muitos dos recursos linguísticos empregados 

nos textos técnicos antigos têm origem, essencialmente, nos conceitos mais importantes da retórica e 

oratória antigas. Aquelas Artes grammaticae cujo escopo principal é a matéria métrica e a formação dos 

versos latinos, isto é, as Artes metricae, são um caso ainda mais particular dentro do conjunto de textos 

técnicos antigos, seja por originalmente servirem à melhor compreensão dos poetas, seja por tratarem 

da própria matéria poética, métrica e versificação, ou ainda pela singularidade de seu público, versado 

nas artes gramaticais e interessado pelas “belas letras”. Ao delimitar o gênero “literatura técnica” na 

Antiguidade Clássica latina e investigar as origens das artes gramaticais, especialmente das que se 

dedicam ao estudo da métrica clássica, o presente trabalho pretende, a partir da análise do córpus, debater 

a pertinência desses tratados técnicos antigos no rol das obras literárias produzidas na Roma Antiga na 

medida em que: 1) apresentam literariedade, isto é, a preocupação com o aspecto formal do texto, não 

apenas com o conteúdo a ser transmitido; 2) aplicam os referidos princípios da Retórica Clássica, 

postulados por Cícero, no diálogo De oratore, nos manuais de retórica De inventione, obra anterior do 

próprio Cícero, e na Rhetorica ad Herennium, de autor desconhecido, e pelos tratados de retórica de 

Aristóteles e Quintiliano. O córpus de análise selecionado para a presente investigação é o tratado 

técnico métrico acerca das modalidades técnicas métricas para a composição artística de poemas, Marii 

Victorini Artis Grammaticae Libri IIII, Os Quatro livros de Mário Vitorino sobre a Arte Gramatical, 

cuja autoria fora atribuída ao renomado rétor romano do séc. III Caio Mário Vitorino, e ao gramático 

romano Élio Aftônio sobre quem pouco se sabe. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura técnica; literariedade; Retórica Clássica, Artes grammaticae; Mário 

Vitorino;  

.



 

 

 

ABSTRACT  

 
The ancient technical writings offer a great variety of different texts both in terms of content and style. 

This miscellany that provides a high specialized knowledge and aims clearly at a didactic goal has 

recently been calling attention not only by its content but also by the form they display in order to be 

understood as “Literature”. Without question the attention devoted to passing on instructions in the 

technical texts is their main purpose or, according to Jakobson, the attention devoted to their referential 

function. However, it is misconceived to say they forgo any stylistic aspiration. On the contrary, in such 

specific works it is possible to find a series of language mechanisms deliberately used for the enrichment 

of the texts. It is possible to say that many of the language resources applied in the technical texts have 

their origin essentially in some of the most important concepts from ancient rhetoric and oratory. 

Those Artes grammaticae whose main theme is metrics and the formation of Latin verses, i.e., 

the Artes metricae, are an even more particular case within the miscellany of ancient technical texts, be 

it for originally discussing poetry or leading to a better understanding of poets, be it for the singularity 

of its audience, experienced in the grammar arts and interested in belles-lettres. The present work aims 

at stablishing the genre “technical literature” in the Classic Latin Antiquity and at investigating the 

origins of the grammar arts, especially those concerning the study of classical metrics and yet, starting 

from the analysis of the corpus, to discuss the relevance of ancient technical treatises among literary 

works produced in Ancient Rome since they 1) possess literary value, it means, the concern with the 

formal aspect of texts and not only the content to be transmitted; 2) apply principles from Classical 

Rhetoric postulated by Cicero, in De oratore and  in Da inventione,  by the rhetoric treatises of Aristotle 

and Quintilian and by the work Rhetorica ad Herennium, from unknown author. The selected analysis 

corpus is the metric technical treatise about the metric technical modes to the artistic composition of 

poems, the work Marii Victorini Artis Grammaticae Libri IIII, whose authorship had been attributed to 

the renowned Roman rhetorician of the third century, Gaius Marius Victorinus, and to the Roman 

grammarian Aelius Aphthonius about whom little is known. 

  
KEYWORDS: Technical Literature; literary value; Classical Rhetoric; Artes grammaticae; Marius 

Victorinus and Aelius Aphthonius.  
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ESCLARECIMENTOS 

O presente trabalho adota o ponto de vista defendido por Keil (1961, xx), Hadot (1971, 

pp. 61-70) e Marioti (1967, pp. 50-62) a respeito da dupla autoria da obra Marii Victorini Artis 

Grammaticae Libri IIII. Segundo análise dos autores e investigação anterior empreendida por 

esta mesma pesquisadora (SIMÕES, 2014), obra gramatical que leva o nome do gramático e 

rétor do final do século III d.C. e início do século IV d.C., Mário Vitorino, e é a ele 

tradicionalmente atribuída, é, na verdade, produto da fortuita junção entre a Ars Grammatica 

de Mário Vitorino e o tratado De metris do gramático Élio Aftônio, contemporâneo a Vitorino, 

sobre quem há ainda hoje poucas informações. De acordo com Hadot (1961, p. 68) e Mariotti 

(1971, p. 50) essa é a hipótese mais verossímil para a evidente quebra sintática e semântica que 

existe dentro do capítulo De syllabis, no primeiro livro da Ars – que corresponde à página 31, 

linha 17, da edição de Keil –, e explicação mais aceita também para outros traços presentes na 

obra indicadores dessa dupla autoria, tais como a descontinuação no desenvolvimento do 

capítulo De syllabis, a substancial alteração na progressão da exposição dos conceitos 

gramaticais e métricos e o emprego da palavra igitur, dentre outras examinadas pelos 

pesquisadores. Para Hadot (1961, p. 68) e Mariotti (1971, p. 50), a confusão entre as duas obras 

seria proveniente do acaso, consequência provável de um erro de copista. De acordo com as 

análises dedicadas à composição do tratado técnico e exames dos manuscritos remanescentes, 

o trecho inicial e o trecho final do grande volume, nos quais estão expostos os princípios da arte 

métrica e a doutrina métrica do poeta Horácio, respectivamente, são atribuídos a Vitorino e 

correspondem aos intervalos das páginas p.1 a p. 31 e p. 173 a p. 185 dos Grammatici Latini 

(GL) de Keil, já o intervalo das páginas p. 31 a p. 173 é, pelos pesquisadores acima 

mencionados, atribuído a Aftônio. Essa lacuna certamente remonta ao século IV, já que Rufino 

de Antioquia menciona como sendo de Vitorino trechos da obra de Aftônio (HADOT, 1971, 

68). Assim, ainda que esta pesquisadora, consoante Keil (1961, xx), Hadot (1971, pp. 61-70) e 

Marioti (1967, pp. 50-62), reconheça a dupla autoria do tratado técnico sobre métrica clássica 

Marii Victorini Artis Grammaticae Libri IIII, para efeito de delimitação de córpus1, neste 

trabalho considerar-se-á a obra em sua totalidade, isto é, a edição presente no volume VI 

 
1 Por padrão neste trabalho, estabeleceu-se a grafia aportuguesada para a palavra latina corpus sugerida pelo 

orientador da pesquisa, João Batista Toledo Prado, que trata sobre a questão no artigo PRADO, J. B. T. Por uma 

normalização ortográfica de palavras latinas incorporadas ao português. Cadernos de Letras da UFF , v. 35, p. 37-

48, 2008. 
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Scriptores Artis Metricae do GL de Keil (1961), como texto-fonte; buscar-se-á também 

distinguir, se de Vitorino, se de Aftônio, a autoria de cada uma das passagens analisadas.  

 

A respeito da gravura que ilustra, não por acaso, a capa do trabalho, trata-se de uma 

representação linear do quebra-cabeças geométrico de Arquimedes de Siracusa (287-212 a.C.) 

descrito em fragmentos de um tratado que leva o nome Stomachion e é o mais antigo quebra-

cabeças matemático conhecido. Este jogo também é chamado de loculus Arquimedes (caixinha 

de Arquimedes ), consiste em 14 peças planas poligonais que reunidas formam um quadrado, e 

podem combinar-se de formas infinitas reconstituindo o quadrado original ou muitas outras 

figuras como um elefante, um barco, uma espada, uma torre, como hoje se faz com os tangrans. 

As inúmeras possibilidades de combinação entre as peças levaram os antigos a associarem o 

problema de Arquimedes às regras de composição métrica de textos, tanto da poesia como da 

prosa antigas descritas e normatizadas pelos tratados técnicos sobre métrica antiga, como os 

Marii Victorini Artis Grammaticae Libri IIII. O primoroso arranjo das longas e breves e do 

número finito de pés e metros do latim fazem nascer múltiplas combinações para a elaboração 

textual, por isso foram associadas ao Stomachion de Arquimedes por Ausônio, Césio Basso, 

Atílio Fortunaciano e por Aftônio, em trecho do córpus de análise que serve a epígrafe do 

presente trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A constituição de uma terminologia própria marca, em toda ciência, o advento 

ou o desenvolvimento de uma conceitualização nova, assinalando, assim, um 

momento decisivo de sua história. Poder-se-ia mesmo dizer que a história 

particular de uma ciência se resume na de seus termos específicos. Uma 

ciência só começa a existir ou consegue se impor na medida em que faz existir 

e em que impõe seus conceitos, através de sua denominação. (BENVENISTE, 

1989, p. 252. In KRIEGER, 2000, p. 210) 

Ao mesmo tempo em que a utilização de termos técnicos inequívocos, que trabalham 

em função da clareza e objetividade do texto, e dos monorreferenciais, que também contribuem 

para dirimir as ambiguidades do texto técnico, termos que caracterizam a linguagem 

especializada, o vocabulário técnico que se destaca pela alta precisão semântica é um dos 

principais fatores responsáveis por garantir a univocidade e a estabilidade da terminologia de 

uma dada τέχνη. Se, por um lado, a manutenção de uma terminologia técnica uniforme, por 

constituir um padrão para os estudos e descrições, é necessária para a construção e propagação 

do conhecimento técnico, não se pode negar que não é apenas o uso da linguagem comum que 

está sempre em movimento, como afirma Varrão276, mas também a linguagem técnica passa 

por esse movimento. No discurso metalinguístico antigo, por exemplo nas obras de Varrão, 

Quintiliano, Donato e Diomedes, deu-se o alvorecer das discussões sobre o uso e variação da 

linguagem que tanto despertam o interesse do pensamento linguístico moderno.  

No que diz respeito à literatura técnica antiga, tais discussões são matizadas 

principalmente em função da terminologia técnica em toda sua complexidade, o que tentamos, 

neste trabalho, esquadrinhar, com o olhar voltado, num primeiro momento, para a terminologia 

das Artes metricae, propondo-lhe uma definição e examinando os processos que favoreceram a 

sua constituição, bem como aqueles outros que a atualizaram, ampliaram, enriqueceram e 

modificaram ao longo dos tempos. Ainda assim, acerca dos aspectos lexicais dos textos técnicos 

produzidos pela Antiguidade Clássica que versam sobre métrica, há um imenso território 

inexplorado.  

Apenas por meio de uma abordagem meticulosa que observe atentamente as 

particularidades de cada tratado antigo sobre a métrica clássica, mas que também os considere 

inseridos em seu conjunto, isso é, como integrantes do grande córpus das artes metricae que se 

 
276 Consuetudo loquendi est in motu, “o hábito de fala está em [perpétuo] movimento”, escreveu Varrão no seu De 

lingua latina, Liber IX, XI. 17. 
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formou ao longo de séculos, é que será possível verificar questões mais intrincadas como a 

manutenção e o impacto das variações e dos processos de atualização da terminologia métrica 

nos tratados antigos que buscavam descrever essa τέχνη, bem como nos estudos modernos sobre 

a métrica clássica, dos quais derivam ainda questões outras que desviam a atenção do 

dinamismo lexical para, por exemplo, os problemas de tradução da linguagem técnica. Desse 

modo, além de trazer para o domínio da métrica clássica as discussões em torno da terminologia 

técnica antiga, levadas a cabo pelos pesquisadores aqui citados, a contribuição que o presente 

trabalho pretende deixar para os modernos estudos sobre a métrica antiga é uma Concordantia, 

com as principais noções e conceitos acerca da métrica clássica expressos pelos termos técnicos 

empregados por Vitorino e Aftônio, autores dos Quatro Livros de Mário Vitorino sobre a Arte 

Gramatical.  

Excertos da obra gramatical de Vitorino e Aftônio foram também submetidos à análise 

morfossintática que procurou evidenciar que aquela que é considerada a principal característica 

dos textos técnicos, a saber, a sua terminologia (FÖGEN, 2009, p. 16), não opera sozinha em 

favor da comunicação especializada, pelo contrário, a estrutura textual das obras voltadas para 

a difusão do conhecimento técnico são revestidas de complexos mecanismos mobilizados pelos 

autores para dotar as suas obras de clareza e objetividade. Se, à primeira vista, tais 

características pareçam ter como principal motivação a transferência de conhecimento técnico-

científico e finalidade didática, apenas com uma verificação mais atenta dos expedientes 

textuais a que os autores técnicos recorrem para a elaboração de seus tratados é possível 

constatar que tais mecanismos linguísticos não servem apenas à função referencial de que os 

textos técnicos antigos estão impregnados, mas, pelo contrário, segundo Fögen (2011, p. 453)  

não se pode afirmar que uma prosa mais artística não seja de modo algum 

praticada na literatura técnica antiga. O bom estilo é ainda uma questão para 

muitos escritores técnicos; e não se poderia afirmar que eles não se preocupam 

com as formas com as quais eles apresentam o seu material (FÖGEN, 2011, 

p. 543) 

Vale dizer que se há controvérsias a respeito do papel que desempenham os escritores 

frente a sua arte, no que diz respeito à gramática e a métrica, essas questões têm menor peso 

uma vez que os textos eram escritos por gramáticos, metricistas, retóricos, sobre os quais já se 

falou no início deste trabalho. Sobre as artes grammaticae, restam as questões relativas ao seu 

público leitor e finalidade: como compêndio de conhecimentos ou como manual para fins 

didáticos em sala de aula.  
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O único que pode construir uma ponte para o acesso do leitor não-especialista ao 

vocabulário especializado é o autor, que se vale de mecanismos discursivos para tornar 

palatável a linguagem técnica, e adoçar o amargo sabor da ciência (alusão à famosa formulação 

de Lucrécio), por meio, por exemplo, de adendos, digressões que esclareçam a matéria 

examinada e, principalmente, de explicações acerca do vocabulário técnico. Tais expedientes, 

entretanto, não pertencem ao campo instituído do vocabulário, mas ao plano de expressão, isto 

é, concerne às características pragmáticas e estilísticas do texto que examinam o modo como 

os autores se apropriam do conteúdo e entregam-no de volta ao seu público leitor. 

Como este trabalho vem ressaltando, são poucos os estudos que voltam o olhar para o 

texto técnico como objeto linguístico e literário, suas características, nuanças, construções 

particulares; grande parte das investigações modernas examinam tais textos pela perspectiva de 

seu conteúdo e conhecimentos por eles transmitidos: 

Pesquisas sobre linguagens e textos técnicos ganharam um novo renascimento 

nos últimos anos. Apesar de algumas publicações inovadoras, é difícil ignorar 

o fato de que ainda há uma grande quantidade de trabalho pioneiro a ser feito. 

Isso inclui até algumas ferramentas básicas, como edições, traduções e 

comentários, uma vez que muitos tratados técnicos gregos e romanos ainda 

não estão acessíveis de forma a satisfazer os padrões modernos. Para os 

estudiosos que estudam esses textos, será indispensável uma abordagem 

interdisciplinar e o conhecimento de uma variedade de línguas [...] (FÖGEN, 

2011, p. 461).277 

O presente trabalho pretende constituir uma contribuição ao estudo dos textos técnicos, 

mais especificamente daqueles que se dedicam à descrição dos metros latinos, que perfazem o 

córpus desta investigação, pertencentes ao grande conjunto das Artes grammaticae, sua história, 

características e fontes. 

  

 
277 Cf. Fögen (2011, p. 461): “Research on ancient technical languages and texts has seen a welcome revival in 

recent years. Despite some ground breaking publications it is hard to overlook the fact that there is still a great 

deal of pioneering work to be done. This includes even some basic tools such as editions, translations and 

commentaries, since many Greek and Roman technical treatises are not yet accessible in a way that satisfies 

modern standards. For scholars studying these texts, an interdisciplinary approach and the knowledge of a variety 

of languages (including non-Indo-European ones such as Arabic for areas like ancient medicine) will be 

indispensable”. 
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